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 Conforme a Tabela 1, dos 13 produtos pesquisados em Cascavel, 9 apresentaram variaça o positiva 

em seus preços. Entre as altas destacam-se: tomate (68,16%), cafe  (10,40%) e batata (9,07%). Segundo o 

DIEESE (2025), o tomate ficou mais caro em 13 das 17 capitais pesquisadas. As maiores variaço es positivas 

foram observadas em Floriano polis (61,13%), Curitiba (52,13%) e Porto Alegre (49,68%). A diminuiça o da 

oferta, devido ao fim da safra de vera o, justifica o aumento do preço. Seguindo a tende ncia de alta, o preço 

do cafe  subiu em todas as cidades pesquisadas, com variaço es positivas que oscilaram entre 3,92% em Sa o 

Paulo e 14,48% em Bele m. Considerando que os estoques mundiais de cafe  continuam baixos, o preço do 

produto no varejo subiu pelo terceiro me s consecutivo. A batata, segundo o CEPEA (2025), apresentou 
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O valor da cesta básica de alimentos em Cascavel  
aumentou 6,58% em março de 2025. 
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 Em março de 2025, o valor da cesta ba sica individual de alimentos (CBA), no municí pio de Cascavel, 

comparado com fevereiro de 2025, teve uma variaça o positiva de 6,58%, passando de R$631,22 para 

R$672,74, ou seja, em março de 2025 seriam necessa rios R$672,74 para uma pessoa adquirir todos os 

bens da cesta ba sica de alimentos. No cena rio nacional, segundo o DIEESE (2025), o valor da cesta ba sica 

aumentou em 14 das 17 capitais pesquisadas, sendo que as maiores altas ocorreram nas capitais do Sul: 

Curitiba (3,61%), Floriano polis (3,00%) e Porto Alegre (2,85%).  

  O cálculo do Valor da Cesta Básica de Alimentos em Cascavel é baseado na metodologia do DIEESE (2016). Ver referências. 

Gráfico 1 - Custo (R$) da Cesta Ba sica Individual de Alimentos em Cascavel/PR nos u ltimos 12 meses 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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queda na produtividade, entre fevereiro e março, devido a s chuvas que atingiram algumas regio es do Sul, 

portanto, a oferta no atacado diminuiu e o preço aumentou.  No me s de março, o tomate foi o principal item 

que contribuiu com a variaça o da cesta ba sica de Cascavel, com 4,98%.   

 Por outro lado, 4 produtos apresentaram variaça o de preços negativa no municí pio de Cascavel, 

com destaque para o arroz (6,17%), o leo de soja (4,28%) e  feija o (3,32%). Segundo o DIEESE (2025), o 

preço do arroz caiu em 15 das 17 capitais, com variaço es negativas que oscilaram entre 0,17% em Porto 

Alegre e 7,21% em Fortaleza. A maior oferta do produto no mercado interno e a queda do preço do arroz 

importado responderam pela reduça o nas cotaço es do gra o. O preço do o leo de soja diminuiu em 13 capi-

tais, a menor queda ocorreu em Vito ria (0,25%)  e a maior reduça o foi em Fortaleza (6,17%). Mesmo com 

uma forte demanda pelo produto, tanto no setor de alimentos quanto na indu stria, a alta  expectativa para 

a pro xima safra justifica a reduça o dos preços no varejo. Por fim, a reduça o no preço do feija o preto, segun-

do CEPEA (2025), foi resultado da alta oferta na primeira safra e pela proximidade da colheita da segunda 

safra. Conforme o ca lculo de impacto (Tabela 1), o arroz, o pa o france s e o feija o foram os  produtos que 

contribuí ram negativamente no preço da CBA, de 0,17%, 0,17% e 0,15% respectivamente.  

Tabela 1 - Cesta Ba sica Individual de Alimentos em Cascavel – PR (Março de 2025) 

 

Fev/25 Mar/25 Fev-Mar/25 Fev/25 Mar/25 

Preço (R$) Preço (R$) Variaça o (%) Peso relativo (%) Impacto(%)(1) 

A B C = (B-A/A)*100 D E = C*D 

Alimentação 631,22 672,74 6,58 100 6,57 

Arroz  29,00 27,21 -6,17 2,76 -0,17 

Feija o Preto 6,32 6,11 -3,32 4,50 -0,15 

Açu car 18,2 18,21 0,05 1,73 0,00 

Cafe  em Po  28,36 31,31 10,40 5,39 0,56 

Farinha de trigo 16,42 16,84 2,56 0,78 0,02 

Batata  3,53 3,85 9,07 3,36 0,30 

Banana  5,31 5,52 3,95 5,05 0,20 

Tomate 5,12 8,61 68,16 7,30 4,98 

Margarina 7,58 7,89 4,09 1,80 0,07 

Pa o france s 12,08 11,9 -1,49 11,48 -0,17 

O leo de soja 7,71 7,38 -4,28 1,22 -0,05 

Leite 5,15 5,26 2,14 6,12 0,13 

Carne 46,4 47,21 1,75 48,51 0,85 

Fonte: Dados da pesquisa. 

1 O impacto diz respeito a  participaça o de cada produto na variaça o percentual do valor da cesta ba sica. Seu ca lculo e  feito multipli-
cando-se a variaça o percentual de cada produto no me s atual pelo peso relativo do produto em relaça o ao valor total da CBA do 
me s anterior. 



 

 

Março/2025  5 Boletim Informativo 

Variação acumulada em 12 meses e variação acumulada no ano de 2025. 

 De acordo com a Tabela 2, a variaça o acumulada da cesta ba sica de alimentaça o em Cascavel nos 

u ltimos 12 meses foi de 1,18%. Segundo o DIEESE (2025), no cena rio nacional, comparando os valores da 

cesta de março de 2024 a março de 2025, observou-se que em todas as capitais houve alta de preço, com 

variaço es entre 1,83% em Porto Alegre e 9,69% em Fortaleza. 

 Dos 13 produtos pesquisados, 8 tiveram variaça o acumulada negativa nos u ltimos 12 meses, com 

destaque especial para tomate (43,23%), feija o preto (22,02%) e batata (19,45%). O preço do tomate em 

12 meses tem apresentado uma queda significativa apesar dos recentes aumentos. No cena rio nacional, o 

valor do tomate apresentou comportamento de preço diferenciado, com elevaça o em seis cidades com va-

riaço es de 3,12% em Curitiba a 13,70% em Belo Horizonte. Todavia, houve reduça o em outros 11 municí -

pios, com destaque para Porto Alegre (21,48%) e Joa o Pessoa (16,96%). A maior oferta explica a queda nos 

preços em algumas cidades neste perí odo. O preço da batata tambe m apresentou queda no seu preço nes-

tes u ltimos 12 meses devido a maior oferta do produto. O mesmo tem ocorrido com o feija o. A menor de-

manda e o avanço da colheita dos dois tipos de gra os, tanto o feija o carioquinha, quanto o feija o preto, ex-

plicaram os resultados no varejo. 

 Em compensaça o, houve produtos com aumentos significativos durante esse perí odo, que sa o os 

casos do o leo de soja (36,29%), cafe  (35,72%) e a carne (13,20%).  

 

Tabela 2 - Variaça o acumulada em 12 meses e variaça o acumulada no ano de 2025 

 
Variaça o  mensal (%)  de  

Fev-Mar/25 

Variaça o  acumulada  (%)

em 12 meses 

Variaça o  acumulada (%) no 

ano de 2025 

Alimentação (CBA) 6,58 1,18 7,85 

Arroz  -6,17 -2,57 -9,66 

Feija o Preto -3,32 -22,02 -15,68 

Açu car 0,05 -5,45 -0,05 

Cafe  em Po  10,40 35,72 37,52 

Farinha de trigo 2,56 0,48 -10,29 

Batata  9,07 -19,45 -9,72 

Banana  3,95 2,43 -6,06 

Tomate 68,16 -43,23 80,16 

Margarina 4,09 -5,42 6,66 

Pa o france s -1,49 -1,76 -0,45 

O leo de soja -4,28 36,29 -7,03 

Leite 2,14 13,10 -0,71 

Carne 1,75 13,20 5,05 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Cascavel apresentou alta no preço do o leo de soja nos u ltimos 12 meses, assim como  observado em todas as 

cidades, com taxas entre 24,90% em Recife e 41,82% em Campo Grande. De acordo com o DIEESE (2025), a 

perspectiva de uma safra positiva explica a queda de preços do o leo no varejo, apesar da forte demanda pelo 

produto bruto, tanto para o setor alimentí cio quanto para a indu stria de biocombustí veis.  

 Em relaça o ao cafe , Cascavel tem acompanhado os aumentos do produto nas 17 capitais, com desta-

que para Goia nia (134,38%), Brasí lia (125,29%) e Vito ria (116,28%). Os baixos estoques, associados ao au-

mento da demanda mundial, influenciaram a alta do cafe  em po  no varejo.  

 O preço da carne em Cascavel se assemelhou ao comportamento das cidades pesquisadas pelo DIEE-

SE, as quais apresentaram alta no preço nos u ltimos 12 meses. De acordo com o DIEESE (2025), o valor me -

dio do quilo da carne aumentou em todas as cidades, com destaque para as taxas de Fortaleza (29,44%), Sa o 

Paulo (28,17%) e Brasí lia (27,31%). Problemas na oferta desse produto tem contribuí do com o aumento no 

preço da carne nestes u ltimos 12 meses. 

 Dentre as principais variaço es acumuladas nos u ltimos 12 meses em Cascavel, destacam-se o tomate 

com variaça o negativa de 43,23% e o o leo de soja com variaça o positiva de 36,29%. Conforme a Tabela 3, 

entre março de 2024 e março de 2025, o preço me dio do tomate foi de R$6,68. O menor custo registrado pa-

ra a aquisiça o desse item ocorreu em novembro de 2024 (R$4,64), enquanto o maior preço foi observado em 

junho de 2024 (R$9,54). Ao longo da se rie histo rica, observa-se que houve bastante oscilaça o do preço do 

tomate. No mesmo perí odo, o o leo de soja apresentou um preço me dio de R$6,60. Seu preço oscilou entre a 

mí nima de R$5,59 em março/2024 e a ma xima de R$7,93 em dezembro/2024. Este produto apresentou 

uma tende ncia de alta ao longo do perí odo.  

Tabela 3 - Preço me dio (R$) dos produtos da Cesta Ba sica de Alimentaça o de Março de 2024 a  Março de 2025 

Perí odo Arroz 
Feija o 

preto 
Açu car 

Cafe  

em Po  

Farinha 

de Trigo 
Batata Banana Tomate 

Marga-

rina 

Pa o 

france s 

O leo de 

Soja 
Leite Carne 

Mar/24 31,35 9,26 19,41 15,58 18,75 6,49 5,88 8,55 7,84 12,23 5,59 4,70 39,53 

Abr/24 29,95 8,21 18,98 16,31 18,16 7,01 5,23 8,86 7,95 12,18 5,66 4,98 39,73 

Mai/24 32,43 6,83 18,93 16,96 18,10 9,83 5,41 9,19 7,92 12,22 5,60 5,44 39,73 

Jun/24 33,07 6,75 18,99 17,22 18,63 10,67 5,27 9,54 7,98 12,22 5,75 5,72 38,38 

Jul/24 32,50 7,15 18,31 17,87 18,50 9,67 5,55 5,92 7,86 12,78 5,88 5,52 38,27 

Ago/24 31,94 7,02 17,83 18,73 18,76 6,65 6,21 4,87 7,41 12,33 5,94 5,36 39,05 

Set/24 31,68 7,75 18,06 20,24 19,03 6,92 6,50 5,08 7,83 12,05 6,25 5,38 40,38 

Out/24 31,53 8,16 18,48 21,06 18,87 6,91 6,60 6,02 7,66 11,64 6,75 5,64 42,83 

Nov/24 31,55 7,76 19,57 21,07 19,13 6,58 6,06 4,64 7,68 12,32 7,65 5,55 44,27 

Dez/24 30,42 7,18 18,28 22,00 18,83 4,30 5,91 4,67 7,39 11,96 7,93 5,30 44,91 

Jan/25 33,24 7,18 19,32 25,46 18,76 3,87 5,98 5,72 7,40 12,25 7,66 5,20 46,23 

Fev/25 29,00 6,32 18,20 28,36 16,42 3,53 5,31 5,12 7,58 12,08 7,71 5,15 46,40 

Mar/25 27,21 6,11 18,21 31,31 16,84 3,85 5,52 8,61 7,89 11,90 7,38 5,26 47,21 

média  31,22 6,79 18,66 20,94 18,37 6,64 5,80 6,68 7,72 12,17 6,60 5,32 42,07 

mínimo 27,21 6,11 17,83 15,58 16,42 3,53 5,23 4,64 7,39 11,64 5,59 4,70 38,27 

máximo 33,24 9,26 19,57 31,31 19,13 10,67 6,60 9,54 7,98 12,78 7,93 5,72 47,21 

Fonte: Dados da pesquisa.  



 

 

Março/2025 7 Boletim Informativo 

Poder de compra do trabalhador  

 A cesta ba sica individual de alimentos no municí pio de Cascavel teve aumento de 6,58%. Essa alta 

contribuiu para o aumento do gasto com alimentaça o em relaça o ao sala rio-mí nimo bruto, passando de 

41,58% em fevereiro de 2025 para 44,32% em março de 2025. Esse efeito tambe m contribuiu para que o 

gasto com a cesta ba sica individual de alimentos em relaça o ao sala rio-mí nimo lí quido subisse de 44,95% 

para 47,91% no mesmo perí odo. Portanto, houve uma queda no poder de compra do trabalhador (Tabela 

4).  

Análise Comparativa com outros Municípios 

 Conforme a Tabela 5, na regia o Sudoeste paranaense, houve aumento no valor da cesta ba sica em 

todos os municí pios onde a pesquisa e  realizada:  Dois Vizinhos (6,70%), Francisco Beltra o (2,41%) e  Pato 

Branco (1,67%). Na regia o Oeste do Parana  tambe m houve aumento em Cascavel (6,58%) e em Toledo 

(0,64%). Considerando as duas regio es, Francisco Beltra o apresentou o maior valor da cesta ba sica de ali-

mentos (R$683,37). Na regia o Sul do paí s ocorreu variaça o positiva em todas as capitais: Curitiba (3,61%), 

Floriano polis (3,00%) e Porto Alegre (2,85%). O municí pio de Sa o Paulo apresentou o maior valor da cesta 

Tabela  4 - Peso da Cesta Ba sica Individual de Alimentos (CBA) no sala rio do trabalhador  

entre os meses de Março de 2024 e Março de 2025 

Perí odo 

Cesta Ba sica  

Individual (CBA)(3) 

(R$) 

Sala rio Mí nimo 

Bruto (R$)(4) 

Sala rio Mí nimo 

Lí quido (R$)(5) 

Percentual (%) da 

CBA no Sala rio 

Mí nimo Bruto 

Percentual (%) da 

CBA no Sala rio 

Mí nimo Lí quido 

Mar/24 634,50 1.412,00 1.306,10 44,94 48,58 

Abr/24 634,78  1.412,00 1.306,10 44,96 48,60 

Mai/24 655,34 1.412,00 1.306,10 46,41 50,18 

Jun/24 656,64  1.412,00 1.306,10 46,50 50,27 

Jul/24 622,61 1.412,00 1.306,10 44,09 47,67 

Ago/24 599,57  1.412,00 1.306,10 42,46 45,91 

Set/24 618,11 1.412,00 1.306,10 43,78 47,33 

Out/24 645,99  1.412,00 1.306,10 45,75 49,46 

Nov/24 641,12 1.412,00 1.306,10 45,41 49,09 

Dez/24 623,78  1.412,00 1.306,10 44,18 47,76 

Jan/25 645,25 1.518,00 1.404,15 42,51 45,95 

Fev/25 631,22 1.518,00 1.404,15 41,58 44,95 

Mar/25 672,74 1.518,00 1.404,15 44,32 47,91 

Fonte: Dados da pesquisa. 

3 Os produtos pesquisados sa o carne (patinho, coxa o mole e coxa o duro), leite integral longa vida, feija o preto, arroz parbolizado, fari-
nha de trigo, batata monalisa, tomate longa vida, pa o france s, cafe  em po  a va cuo, banana caturra, açu car cristal, o leo de soja, marga-
rina. 

4 A Medida Proviso ria n° 1.172/23 fixou o sala rio mí nimo em R$ 1.320 a partir de 1° de maio de 2023. O Decreto nº 11.864/23 fixou o 
sala rio mí nimo em R$1.412 a partir de 1º de janeiro de 2024. O Decreto nº 12.342/2024 fixou o sala rio mí nimo em R$1.518 a partir 
de 1º de janeiro de 2025. O DIEESE define o Sala rio Bruto como sendo igual ao Sala rio Mí nimo vigente no ano.  

5 O valor do Sala rio Mí nimo Lí quido e  o resultado do Valor do Sala rio Mí nimo Bruto menos 8% de contribuiça o para o INSS ate  fe-
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Tabela 5 - Cesta Ba sica Individual de Alimentos em relaça o ao nu mero de Horas de  

Trabalho destinadas a sua compra para municí pios selecionados no Brasil (Mar/2025)  

Municí pios e  

capitais selecionados 

no Brasil  

Cesta Ba sica 

Individual 

(R$) 

Variaça o  

Fev-Mar/25 

(%) 

Nu mero de Horas Trabalhadas 

destinadas a compra da 

Cesta Ba sica Individual (6) 

Cascavel 672,74 6,58 97h30min 

Toledo* 661,65 0,64 95h53min 

Dois Vizinhos** 674,25 6,70 97h43min 

Francisco Beltra o** 683,37 2,41 99h02min 

Pato Branco** 645,20 1,67 93h31min 

Curitiba*** 772,83 3,61 112h00min 

Floriano polis*** 831,92 3,00 120h34min 

Porto Alegre*** 791,64 2,85 114h44min 

Sa o Paulo*** 880,72 2,35 127h38min 

Fonte: *Unioeste(2025a); **Unioeste(2025b); ***DIEESE(2025). 

Análise sobre a Cesta Básica Familiar e o Salário Mínimo necessário 

 No cena rio nacional, devido ao aumento do valor da cesta ba sica em quase todas as capitais pesqui-

sadas pelo DIEESE, na me dia os brasileiros precisaram trabalhar 1h36min a mais no me s de março visando 

a aquisiça o alimentar. Conforme DIEESE (2025), no referido me s foram necessa rias 106h19min de traba-

lho para adquirir a CBA, ao passo que em fevereiro esse tempo foi de 104h43min. Na o obstante, o nu mero 

de horas para adquirir uma cesta ba sica ainda e  menor em relaça o ao ano anterior, dado que em março de 

2024 eram necessa rias 108h26min de trabalho para o mesmo fim. 

 Seguindo esta tende ncia, no municí pio de Cascavel tambe m houve elevaça o no valor da cesta ba sica 

com relaça o ao me s de fevereiro de 2025, quando eram necessa rias 91h28min de trabalho para adquirir a 

CBA. Em março, esse tempo aumentou em cerca de 6 horas, sendo necessa rias 97h30min de trabalho, con-

forme a Tabela 6. Contudo, a situaça o ainda e  melhor quando comparada com março de 2024, haja vista 

que na ocasia o eram necessa rias 98h51min de trabalho para a compra de alimentos ba sicos na cidade. 

 No que tange aos valores da cesta ba sica familiar (CBF), que leva em consideraça o a alimentaça o de 

dois adultos e duas crianças, o valor estimado para Cascavel no me s de março foi de R$2.018,23, o que re-

flete o ja  citado aumento de 6,58% nos custos com alimentaça o no municí pio na comparaça o com o me s 

anterior (Tabela 6). 

6 O Nu mero de Horas Trabalhadas Necessa rias para a compra de uma Cesta Ba sica Individual e  determinada pela divisa o do valor 
da Cesta Ba sica pelo Sala rio Mí nimo vezes 220: (VCB/Sala rio mí nimo) x 220. 

ba sica entre todas as capitais do paí s (R$880,72). Dessa forma, Cascavel ficou em de cimo terceiro lugar 

quando comparado com as 17 capitais pesquisadas pelo DIEESE em março de 2025, com o valor de sua 
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 Tabela  6 - Participaça o percentual da Cesta Ba sica Familiar no Sala rio Mí nimo e Sala rio Mí nimo  

necessa rio para a aquisiça o de bens (Mar/2024 – Mar/2025) 

Perí odo 

Cesta Ba sica 

Familiar (CBF) 

(R$)(7) 

Sala rio  

Mí nimo  

Necessa rio 

em Cascavel 

(R$)(8) 

Sala rio  

Mí nimo  

Necessa rio 

Nacional 

(R$)*(9) 

Nu mero de horas 

de trabalho para 

compra da CBA 

em Cascavel 

Percentual (%) 

da CBF no  

Sala rio Mí nimo  

Bruto 

Percentual 

(%)  da CBF 

no Sala rio 

Mí nimo 

Lí quido 

Mar/24 1.903,51 5.330,48 6.832,20 98h51min 134,81 145,74 

Abr/24 1.904,33  5.332,75  6.912,69 98h54min 134,87 145,80 

Mai/24 1.966,02 5.505,52 6.946,37 102h06min 139,24 150,53 

Jun/24 1.969,91  5.516,42  6.995,44 102h18min 139,51 150,82 

Jul/24 1.867,84 5.230,57 6.802,88 97h00min 132,28 143,01 

Ago/24 1.798,70  5.036,97   6.606,13 93h25min 127,39 137,72 

Set/24 1.854,34 5.192,78 6.657,55 96h18min 131,33 141,98 

Out/24 1.937,96  5.426,95   6.769,87 100h39min 137,25 148,38 

Nov/24 1.923,27 5.386,07 6.959,31 99h53min 136,22 147,26 

Dez/24 1.871,35 5.240,41 7.067,68 97h11min 132,53 143,28 

Jan/25 1.935,76 5.420,79 7.156,15 93h31min 127,52 137,86 

Fev/25 1.893,65  5.302,86  7.229,32 91h28min 124,35 134,86 

Mar/25 2.018,23 5.651,72 7.398,94 97h30min 132,95 143,73 

Fonte: Dados da pesquisa; DIEESE(2025)*. 

 A partir deste valor e sabendo que o gasto com alimentaça o representa cerca de 35% das despesas 

familiares ba sicas, o sala rio mí nimo bruto necessa rio para a manutença o de uma famí lia em Cascavel em 

março foi de R$5.651,72, um aumento de quase R$350 com relaça o ao me s anterior, conforme Tabela 6. O 

sala rio mí nimo bruto necessa rio em Cascavel equivale a 3,72 vezes o sala rio mí nimo nacional vigente 

(R$1.518,00), que permanece insuficiente para as despesas familiares ba sicas. No me s de março, apenas os 

gastos com alimentaça o ja  compunham 132,95% do sala rio mí nimo bruto e 143,73% do sala rio mí nimo 

lí quido em Cascavel. 

 A mesma situaça o foi observada no cena rio nacional, onde o valor do sala rio mí nimo vigente tam-

be m e  insuficiente para suprir as necessidades ba sicas do trabalhador e de sua famí lia. Em março de 2025, 

o sala rio mí nimo necessa rio para tais despesas no Brasil seria R$7.398,94, correspondendo a 4,87 vezes o 

piso nacional (DIEESE, 2025). 

7 O valor da Cesta Ba sica Familiar com alimentaça o para uma famí lia de tamanho me dio (02 adultos e 02 crianças – ou consideran-
do que 02 crianças correspondem a 01 adulto) e  o resultado da multiplicaça o do valor da Cesta Ba sica Individual por 3.  

8 O Sala rio Mí nimo Necessa rio para Cascavel e  calculado pela divisa o do valor da Cesta Ba sica Familiar pela participaça o do item 
alimentaça o na renda das famí lias, segundo Pesquisa de Orçamento Domiciliar (POF) realizada pelo DIEESE no Municí pio de Sa o 
Paulo em 1994/95 que foi de 0,3571, ou seja, 35,71%.  

9 Para o ca lculo do Sala rio Mí nimo Nacional, o DIEESE escolhe o maior valor da Cesta Ba sica Familiar entre os municí pios e capitais 
pesquisados. 
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 A u ltima divulgaça o para o Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil refere-se ao quarto trimestre de 

2024, quando sua taxa de crescimento foi de 3,6%, na comparaça o com o mesmo trimestre de 2023, ao 

passo que a taxa de crescimento acumulada ao longo de 2024 foi de 3,4% (IBGEa, 2025). Contribuí ram po-

sitivamente para estes resultados, o crescimento da demanda dome stica, o dinamismo do mercado de tra-

balho, o elevado ní vel de utilizaça o dos fatores de produça o e as transfere ncias de renda (tanto governa-

mentais, quanto entre famí lias) (IPEAa, 2025). Para 2025 preve -se uma desaceleraça o da economia, influ-

enciada pelo cena rio externo desfavora vel. Ainda assim, o PIB teria um crescimento positivo de, aproxima-

damente, 2,4% (IPEAb, 2025). 

 A taxa de desemprego aumentou em 0,7%, na comparaça o com o trimestre imediatamente anterior, 

mas manteve sua trajeto ria de queda, em relaça o ao mesmo perí odo do ano passado. Assim, do total de 

pessoas aptas a trabalhar e que procuraram emprego no trimestre de dez./2024 e jan./fev./2025, apenas 

6,8% na o atingiram esse objetivo (IBGEb, 2025). Em Cascavel, os setores de atividade que se mostraram 

mais dina micos, do ponto de vista da contrataça o de trabalhadores formais, foram: o come rcio, a indu stria 

e o setor de serviços, com saldos positivos de 322, 345 e 620 trabalhadores, respectivamente. O estoque de 

pessoas empregadas do municí pio totalizou 121.035 trabalhadores, fechando o me s de fevereiro/2025 

com saldo positivo de 1.468 empregos formais (MTB-CAGED, 2025).  

 Com relaça o a  taxa de inflaça o, o I ndice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) fi-

cou em 0,56% no me s de março/2025, com o saldo acumulado dos u ltimos 12 meses alcançando 5,48% 

(IBGEc, 2025). A inflaça o mensal do grupo alimentos e bebidas foi de 1,17%, enquanto as despesas pesso-

ais cresceram em 0,7% (IBGEd, 2025). Enquanto isso, os brasileiros de 14 anos ou mais de idade, que esta-

vam trabalhando, no trimestre de dez./2024 e jan./fev./2025 obtiveram um rendimento me dio real de 

R$3.378,00, evidenciando um crescimento de 3,6%, na comparaça o com o mesmo trimestre mo vel do ano 

anterior (IBGEb, 2025). Registra-se que o crescimento do sala rio dos trabalhadores foi menor que a taxa de 

inflaça o do perí odo.  

 Neste boletim, alertou-se diversas vezes que o principal desafio para a polí tica pu blica nacional e  

aumentar a renda real recebida pelos trabalhadores e/ou desenvolver iniciativas de controle da inflaça o. 

Neste sentido, no u ltimo dia 06 de março, o Governo Federal anunciou um pacote de medidas, cujo objetivo 

e  baratear os preços dos alimentos. Destaca-se, entre as iniciativas anunciadas, a reduça o de impostos de 

importaça o para produtos da cesta ba sica de alimentos, tais como o cafe  (hoje com imposto de 9%) e as 

carnes (taxadas em 10,8%). Ale m disso, a Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) investira  na for-

maça o de estoques reguladores, que contribuira o para subsidiar a oferta de alimentos produzidos para a 

sociedade brasileira (BRASIL/PLANALTO, 2025). Neste me s de abril o mundo foi abalado com os anu ncios 

de aumento nos impostos de importaça o por parte dos Estados Unidos. Diversas reaço es te m sido observa-

das desde enta o e ainda na o e  possí vel afirmar se o Brasil sera  beneficiado ou prejudicado com estas mu-

danças na conjuntura econo mica mundial. O resultado final dependera  das estrate gias adotadas pelas auto-

ridades federais e das reaço es dos empresa rios responsa veis pelos setores de importaça o e exportaça o. 
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